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1. INTRODUÇÃO

A necessidade de melhorar as condições de pavimentação das ruas e avenidas 
do município com o melhoramento da pista de rolagem, atra /és de Pavimentação em 
Bloquetes.

2. SITUAÇÃO ATUAL
Atualmente o município possui algumas ruas em pés: 

diminuindo as condições trânsito pela via de acesso do mun 
locomoção pelas condições de precariedade, e vêem surgir um 
viária com melhores condições de tráfego, por esse motivo ententi 
pavimentação de vias publica faz-se necessária e indispf 
pavimentação asfalticaem bloquetes

simas condições de tráfego 
icípio têm dificuldades de 

esperança de circulação 
e que a solicitação para a 
nsável. A execução de

3. OBJETIVOS 

3.1 Geral
A Construção de pavimentação tem como objetivo c eral dotar a região de 

influência da obra, de uma melhora e segura condição de ir e vi n, o que contribuirá para 
uma melhoria nas condições de vida dos moradores da região.

3.2 Específicos

a) Melhorar as condições de vida da comunidade, em relação 3 transporte coletivo,

b) Assegurar o transporte da de mercadorias para os pequenos comerciantes com isto 
garantindo um desenvolvimento sócio-econômico dos munílipes;

c) Proporcionar melhor locomoção aos enfermos;

5. MEMORIAL DESCRITIVO 

5.1 PLACA DE OBRA

Placa indicativa da obra. A placa indicativa da obra serí 
visualização.

5.2 ESCAVAÇÃO, TRANSPORTE E COMPACTAÇÃO DE S DLO

5.2.1. DESCRIÇÃO

colhas
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Os serviços aos quais se refere a presente especificação consistem no 
fornecimento, escavação, carga, transporte, descarga e compactação do solo selecionado, 
e compreendem também a mão-de-obra e os equipamentos indispensáveis à execução dos
serviços em conformidade com a especificação apresentada 
executivos contidos no projeto.

ja seguir e com detalhes

5.2.2. MATERIAIS

|âi|Os solos empregados devem ser isentos de matéria orgânica e impurezas e possuir 
características superiores ou similares as do solo da superfície que irá receber o aterro, 
sendo imprescindível que:

a) Possuam índice de Suporte Califórnia (CBRa ) na ensrgia normal, no mínimo,
^  similar ao da superfície que irá receber o aterro;

b) Possuam expansão máxima de 1% medida com sobrecarga de 4,5 Kg

5.2.3. EQUIPAMENTOS

O conjunto de equipamentos deverá ser capaz de executí r os serviços desta norma 
nos prazos fixados no cronograma contratual e deverá compreender, no mínimo:

a) Caminhões para transporte dos materiais, com caçamb^ basculante;

b) Pá-carregadeira;

c) Motoniveladora;

A  d) Irrigadeira de no mínimo 5.000 litros, equipada corjrt motobomba, capaz de
Q  distribuir água sob pressão regulável e uniformemente;

e) Pulvimisturadora rebocável ou autopropelida ou grade cb discos;

f) Escarificador e grade de disco equipados com cyspositivos para controle 
daprofundidade de trabalho;

g) Rolos compactadores capazes de produzir o grajj de compactação e o 
acabamento especificado;

h) Compactador vibratório portátil ou sapos mecânicos;

i) Régua de madeira ou metálica, com arestas vivas e 3,0 rhetros de comprimento;

j) Pequenas ferramentas, tais como pás, enxadas, garfos, rastelos, etc.
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Outros equipamentos 
utilizados.

desde que aprovados pela fiscalização, poderão ser

5.2.4. EXECUÇÃO

5.2.4.1. Condições Físicas da Superfície

a) Deve ser executada a limpeza do terreno da fundação do aterro produzindo uma 
superfície que esteja de acordo com o especificado no capítulo referente à limpeza 
do terreno;

b) Mediante ordem da fiscalização, os serviços de aterro poderão ser precedidos de 
escavação, visando:

b.1) Formar degraus de apoio, se o terreno de fundação for inchando e houver 
risco de escorregamento;

b.2) Formar degraus de apoio no talude de aterro, em caso de alargamento de 
aterros antigos;

c) Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva;

d) O teor de umidade, deverá ser menor do que o ti 
compactação da camada superficial do subleito mais 3%. 
superior, a camada deverá secar até que as condições 
limite indicado;

do r de umidade ótimo de 
Se o teor de umidade for 
de umidade satisfaçam o

e) O grau de compactação final da camada deverá atendçr as exigências indicadas 
no controle de recebimento desta especificação.

As áreas cujo grau de compactação for inferior ao Iimit4 necessário, deverão ser 
reconstruídas antes da execução da camada de solo selecionado.

5.2.4.2. Distribuição

a) A empreiteira executará as operações construtivas, 
aterros ultrapassem as dimensões do projeto. A aplicaçãt 
aterro, fora dos seus limites, para quaisquer fins, tal comc, 
poderá ser executada, desde que autorizada pela fiscalizaçãio;

b) Desde as primeiras camadas do aterro, o material deverá ser distribuído 
uniformemente, em camadas de no máximo 20 centímetros de espessura de 
material solto;

<íe modo a evitar que os 
de material destinado ao 
regularização do terreno,

i iomissão Permanente de Licitação 

olhas n í>

Oh
n *•*,**» -----



a) Durante todo o tempo que durar a construção, até o recebimento do aterro, os
materiais e os serviços serão protegidos contra ação destrutiva das águas pluviais, 
do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. E obrigação da empreiteira 
a responsabilidade desta conservação; í

b) Toda a sinalização de trânsito para eventuais desvios de tráfego ou interrupção de 
vias, exigidas pela Fiscalização visando a segurança, ser ao de responsabilidade da

empreiteira.
ANEXO 1

VALOR DO COEFICIENTE 
COMPACTAÇÃO

‘K”, PARA CONTROLE ESTA ISTICO DO GRAU DE

N K N K
3 1,05 16 0,71
4 0,95 18 0,70
5 0,89 20 0,69
6 0,85 25 0,67
7 0,82 30 0,66
8 0,80 40 & 0,64
9 0,78 50 0,63
10 0,77 100 0,60
12 0,75 OO 0,52
14 0,73 - -

Condição necessária:

X - K x S > L

onde:

X  = t= \

N

S = 1
Í M :
' V - i )

N - número de elementos da amostra A
Comissão Permanente de LtótaçSc
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b) Determinação das cotas de projeto das bordas das seçpes transversais do aterro, 
com medidas a cada 10 m.

5.2.5.2.3. CONTROLE DE RECEBIMENTO

O aterro executado de conformidade com esta especificação será recebido quando:

5.2.5.2.3.1. Recebimento com Base no Controle Tecnológico da Camada 
Executada

a) O teor de umidade da camada executada deverá ser igi ai ou inferior ao teor ótimo 
(hot) de compactação, obtido na energia de projeto, mais 2 % (hot + 2%);

b) O grau de compactação, calculado a partir dos resullados obtidos nos ensaios 

referidos no item 5.2.1, alínea, a) e c) deverá atender os spguintes requisitos:

- Não for obtido nenhum valor menor que 100%; ou 

-Atender estatisticamente à seguinte condição

X -K X S >  100%

onde:

X : média aritmética dos graus de compactação oqjtidos;

S: desvio padrão;

K: Coeficiente indicado no ANEXO 1, em função d)b número N de elementos 
da amostra, no mínimo igual a 3;

Os trechos do aterro que não se apresentarem devidamente compactados, deverão 
ser escarificados e os materiais pulverizados, e recompactados.

5.2.3.2. Recebimento Com Base no Controle Geométric >

As cotas de projeto do eixo longitudinal do aterro, não devsrão apresentar variações 
superiores a 1,5 cm;

5.2.6. OBSERVAÇÕES DE ORDEM GERAL

Con issão Permanente de Licitação 
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0  solo deverá obedecer aos seguintes requisitos;

CBR A > CBR PROJETO (ou Mini-CBR)

Expansão <1%; 

onde:

CBR projeto: valor do suporte preconizado no projeto para p aterro;

CBRA: valor do CBR (ou Mini-CBR) obtido para o solo do aterro;

Caso estas condições não sejam atendidas a fiscalização deverá suspender os 
serviços.

5.2.S.2. Controle de Execução 

5.2.5.2.1.Controle Geotécnico

a) Três ensaios de compactação pelo método DER M 13-' 
cada jazida de solo a ser utilizada no aterro, para determinação

-massa específica aparente seca máxima ( y máx.);
-umidade ótima (Ho).

/1 na energia normal, para 
ios seguintes parâmetros:

No caso de ser observada a mudança das características ao solo ao longo da jazida, 
proceder a execução de novos ensaios, para cada variação do solo.

b) Determinação do teor de umidade pelo método DER M 147-60, com umidímetro 
Speedy ou similar, em cada camada, à razão de umar determinação para cada 
400m2 de pista, ou no mínimo 3 determinações em arrpstras representativas de 
toda a espessura da camada e colhidas após conclusão das operações de 
umedecimento e homogeneização, para decidir se é ppssível, ou não iniciar a 
compactação;

c) Determinação da massa especifica aparente seca, obti&a "in situ", pelo processo 
do frascode areia e segundo o método DER M 92-64, ém amostras retiradas na 
profundidade de, no mínimo, 75% da espessura da camaca, à razão de, no mínimo, 
uma determinação para cada 800 m2 de extensão de cqmada compactada ou no 
mínimo 3determinaçÕes.

5.2.5.2.2.Controle Geométrico

a) Determinação das cotas do eixo longitudinal do aterro, cjbrn medidas a cada 10 m;

Cot lissão Permanente de Licitação] 
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Aterro

c) 0  material importado será distribuído uniformemente 
ser destorroado nos casos de correção de umidade, até 
total em peso, excluído o material graúdo, passe na

>obre o subleito, devendo 
que pelo menos 60% do 
eira n° 4 (4,8 mm);pe y

d) Caso o teor de umidade de compactação não estejafdentro do limite ho+ 2%, 
sendo "ho" o teor ótimo determinado pelo ensaio de compactação executado de 
acordo com método M145-60 do DER, na energia NORMAL, proceder as seguintes 
operações:

d.1) No caso do teor ser superior, proceder-se-á |  aeração do mesmo com 
equipamento adequado, até reduzi-lo aquele limite;

d.2) No caso do teor de umidade ser inferior, seré 
alcançar aquele valor. Concomitantemente com 
executada a homogeneização do material a fim d€ 
umidade.

e) O material umedecido e homogeneizado será distrit 
uniforme em toda a largura do leito, de tal forma que 
espessura não exceda 15 cm;

f) A execução de camadas com espessura superior a 15 
fiscalização desde que se comprove que o equipamento 
compactar em espessuras maiores de modo a garantir a 
compactação em toda a profundidade da camada.

procedida a irrigação até 
a irrigação deverá ser 
garantir uniformidade de

,uído de forma regular e 
pós a compactação, sua

çm, só será permitida pela 
mpregado seja capaz de 
uniformidade do grau de

5.2.4.3. Compactação e Acabamento

a) A compactação deverá ser realizada através de equipaèientos adequados ao tipo 
de solo, tais como: rolo pé-de-carneiro, pneumático ou vitlratório e devera progredir 
das bordas para o centro nos trechos retos e da borda mais baixa para a mais alta 
nas curvas, paralelamente ao eixo da faixa a ser implantada;

b) Concluída a compactação do aterro, sua superfície deverá ser conformada com 
Motoniveladora de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e 
demais elementos do projeto. Após obter seu acabamento através de equipamentos 
adequados, sua superfície final deve se apresentar isjbnta de partes soltas e 
sulcadas.

5.2.5. CONTROLE

5.2.5.I. Controle Tecnológico do Solo Utilizado na Ekecução da Camada de

-omissão Permanente de Licitaçâc
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Xi - valores individuais da amostra
L - valor limite especificado na amostra, igual a 100*/o nesta especificação, ou 

conforme especificado pela fiscalização.

5.3 PAVIMENTAÇÃO:

5.3.1 Definições

Tem como objetivo produzir uma superfície de rolamento dotado de suporte e coesão para 

proporcionar tráfego em condições de rapidez e conforto.

A pavimentação será feita em Bioquetes intertravados de

Fck=35MPA, assentado sobre colchão de areia de 5 cm e selam^nto das juntas do pavimento 

com areia.

Colchão de areia, inclusive Mão-de-Obra de espalhamento, trarfsporte com carro de mão e 

fornecimento comercial, para pav de bioquetes E= 10cm 

Os serviços contem no fornecimento, carga, transporte d descarga dos materiais, 

compreendendo também a mão-de-obra e os equipamentos indi jpensáveis a execução e ao 

controle de qualidade, de conformidade com a especificação aprfsentada a seguir e detalhes 

executivos contidos no projeto.

joncreto, espessura 8 cm,

Condições Gerais

a) Durante todo o tempo que durar a construção, ate o recebimentcf do bloqueie, os materiais e 

serviços serão protegidos contra ação destrutivas das águas pluviais, do trânsito e de outros 

agentes que possam danifica-los. É obrigação da empreiteira a responsabilidade desta 

conservação

b) Toda a sinalização de trânsito para eventuais desvios de trafego ou interrupção de vias,
i

exigidas pela fiscalização visando à segurança, serão de respons abilidade de empreiteira 

Execução

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta espec ificação, durante os dias de 

chuvas.

Após compactada e regularizada a base, coloca-se o pó de brita < >u areia de assentamento de 

acordo com a seção-tipo definida para o projeto.

Para a obtenção de uniformidade da camada de areia poderá ser utilizado o método de 

nivelamento por linha, o qual se faz pela locação de estacas nos bordos de pista e toma-se a

/í '-- 1 0
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medida da altura da camada de agregados e liga as estacas co n uma linha para verificar a 

regularidade do espalhamento de agregado.

O agregado deve ser comprimido em sua largura total, o mais rápido possível, após a sua 

aplicação.

A compreensão deve começar pelos bordos e progredir para o eixo, nos trechos em 

tangente e, nas curvas, deverá progredir sempre do bordo mais t aixo para o bordo mais alto, 

sendo cada passagem do rolo recoberta, na vez subsequente d í, pelo menos, a metade da 

largura deste. O trânsito não pode ser permitido até a concl jsão do assentamento dos 

bloquetes.

Caso Haja necessidade de retirada ou enchimentos em determi lados locais, recomenda-se 

que seja feita manualmente.

No inicio de assentamento das peças e necessário o uso de lir has de orientação a cada 2 

metros, tanto no sentido transversal quanto longitudinal dos bloc uetes para que não perca o 

alinhamento das peças.

Seguindo com assentamento das peças, não deixe uma fuga maior que 2m entre as peças, 

salvo sob recomendação do responsável técnico.

Caso haja necessidade de recortes, o mesmo deverá ser feto com serra policorte. Na 

finalização do expediente e não conclusão do trecho em execução deve-se fazer onde está 

pronto o assentamento e passe a placa vibratória ou rolo compaçtador vibratório de pequeno 

dimensionamento duas vezes por todo o pavimento. Esta etapa é importante para o 

preenchimento das fugas, onde o qual é feito de baixo para cima.l

Em seguida é feito o selamento das juntas do pavimento com areia utilizando-se um 

vassourão para garantir que todos os vazios fiquem preenchidos.

Passe novamente a placa vibratória ou rolo compactador vibratório para que haja p 

preenchimento total das folgas entre as peças de cima para baixo i 

Fazer a varrição do excesso da areia após a compressão.

5.4.GUIAS DE CONCRETO

5.4.1 - DESCRIÇÃO

Os serviços consistem na execução de guias, incluindo harcação planialtimétrica, 
execução de cortes e aterros, estaqueamento, transporte, aplicação e acabamento do 
concreto das guias, compreendendo também a mão-de-ot^a e os equipamentos 
indispensáveis à execução.

11
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5.4.2 - EQUIPAMENTOS

0  conjunto de equipamentos necessários para a execí ção dos serviços deverá 
compreender no mínimo:

a) motoniveladora;
b) teodolito, nível, régua e trena;
c) pequenas ferramentas tais como: enxadas, marretas, a\t vanca, colher de pedreiro, 

desempenadeira, etc.

5.4.3 - MATERIAIS

O concreto utilizado deverá ser usinado fck 13,5MPa ac|S 28 dias, com a relação 
água/cimento apropriada para o tipo de uso.

5.4.4 - EXECUÇÃO

5.5.4.1 - PREPARO DA SUPERFÍCIE DE APOIO

Após a execução da limpeza do terreno, será executada a ! marcação planialtimétrica 
dos alinhamentos e nivelamentos das ruas, sendo definidos os trechos onde serão 
executados os cortes e aterros.

A regularização do terreno deverá abranger a área ocupac a pelas guias e sarjetas e 
mais 50cm de cada lado.

A superfície de apoio das guias será apiloada com soquete mecânico ou rolo 
compressor, em camadas de até 20cm para os trechos de aterro.

É de responsabilidade da empreiteira a remoção de obstáculos que por ventura 
^  venham a interferir nos alinhamentos das guias e sarjetas ou que após a execução das 

mesmas se torne obstáculo, ao trânsito de veículos na via pública.
Dentre os obstáculos mais comuns estão os postes de dhergia elétrica, postes de 

telefone, postes de residências, placas de sinalização de trânsito, Iplacas de nome de ruas, 
cercas de arame farpado, alambrados, etc.

Após a execução das guias, fica definido o greide 
responsabilidade da empreiteira o rebaixamento ou levantamen 
galerias de águas pluviais e esgoto que eventualmente venham 
greide. Também é de responsabilidade da empreiteira reparos < 
danos causados em poços de visita da rede de esgoto, galerias, I 
estruturas hidráulicas.

final da rua, sendo de 
:o de poços de visita de 
a não coincidir com este 
consertos por eventuais 
ações de água e demais

5.4.4.2 - LANÇAMENTO DO CONCRETO Jy--- 12
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O concreto deverá ter plasticidade e umidade tais que pc^ssa ser aplicado na forma 
metálica.

Deverá ser executada a cura das guias por pelo menos 3
Fica a critério da fiscalização o não recebimento de 

irregularidades longitudinais e transversais, ficando a cargo do em 
trecho.

Deverá ser executado o rebaixamento das guias nos cruzamentos, em conformidade 
com a NBR 9050 e projeto de pavimentação.

cpas consecutivos, 
trechos que apresentem 
ireiteiro a reconstrução do

Ã í c ^ < ^  ^  Z ' _____
Alexandre Cezar Leite da Silva 

Eng civil
CREA 180506-D/TO

13

Comissão Permanente de Licitação] 
colhas N9

AH 4á





r - ò í

Item
37 **"jTi
>X7
2.1.1

2Í
2.2.1

2*2.2

2.2.3
2J2.4

2.2.5*

2.3 K

'~2.3*1

2.3.2~

■y™

Memória de Cálculo
” 7und‘

“6

PAVIMENTAÇAO URBANA EM BLOQUEIES NO MUNICÍPIO DE 
CIOELÀNDIA-MA

Descrição
’fsÉRVÍÇÒSPRELÍMINÃRÉS. ’ * ””  - - - |
' PLACA INDICATIVA DA OBRA “  *_  * "  ' m* *
rPAyÍMENTÃçAP ^  LZ, ”  1 í  .
SERVIÇOS INICIAIS “  ' 1 1 , . ’ ”  - ^S-TZ. ”  " ’**"*" "Ü í
SERVIÇO TÕPÒGRAFÍÒO PARA PÃV1MENTAÇÂÒ INCLUSIVE NOTA DE ~  "  m*

, SERVIÇO. ACOMPANHAMENTO E G R E ID E _________
RevestjmentoprimAriõ _ - V
Escavação e carga de material de jazida com trator de 74,5 kw  c carregadeira de m*

. J -53.01*_______ __ _____ . _____  ____  _
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3. EM VIA URBANA M3X 

. ..PAVIMENTADA, D MT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM1, AF 12/2016 _ ‘ KM
’ ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF_11/2019 m*
'REGÚLARIZACAÒ E COMPACTÃCAÒ DE SUBLEÍTÕ ATE 20 CM D Í ~ f  mr
* ESPESSURA f
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM SOLO m*

- ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE - EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, t 
CARGÃE TRANSPORTE E §OLO,AF 0g/2017 _  i
PAVIMENTAÇÃO EM BLOQUETES " ~ j  ;

lEXECUÇÂÔDÊ PÂVWENTÕ EM PISO INTERTRAVÂDÒt COM BLOCO *  ; m* 1
'SEXTAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 10 CM. AF_12/2015 1

ÍTRANSPORTE CÒMÉRCÍAL COM CÃMINHAO CÃRRÕCERIA 9 T, RODOVIA t fX K  í
, PAVIMFNTAOA.. ................ , . _ .  „ _______ .  4  M |

DRENAGEM É CANTEIRO 1  1
l', . » ' >;*'■ , |

* AGULÃ(MÊÍÔ-FÍO)^E”sAI^IEfACONJÜG^ÕslÕE^cbNCRETÒ,"MOLDADA IN ]  M ~ ! 
ÍLOCO EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15 CM BASE DA; 
GUIA+ 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA. AF_06/2016 ' I

Obra

Quant. Memória de Cálqblo

i ’
‘36.000,00 = R Ú /£M 3

7.200,00; RUAS M2 X (0,20)

46.800,00 = ITEM 2.2.1 X 5 K A  x 1,3 (empoiamento)

7.200,00, ITEM 2.1.1 
’  36*000,00 ÁREA PAVIMENT4 ?ÃO

7.200,ÕÕ = RUAS M* X (0,2( -)M

(BASE)

36.000,00 = LARG BLOQUETE M*

288.000,00 j1Ma= 1 MZX0.10

12.000,00 comprimento ruas x2  lados

i
4.1

SÍNALIMÇAÒVíÁRIÀ -VERTICAL .......
Pintura de feixa com tinta acrílica emuisionada em água - espessura de 0,4 mm M2

= 0,1 M3X 2500 T/M3 X 80 KM

1.800,00.comprimento ruas jc2 lados X 0 ,15 M

Alexandre Cezar L. da Silva
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OBJETO: PAVIMENTAÇÃO URBANA EM BLOQUETES NO MUNICÍPIO DE CIDELÂNDIA-MA

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DO BDI

GRUPO DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES PE ICENTUAL (% )

k A ‘
DESPESAS INDIRETAS ( Dl) 4,96%

7
A1 - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ( AC ) 1,00%
A2- RISCO DE ENGENHARIA ( RE ) 3,56%
A3- SEGURO E GARANTIA ( SG ) >,40%

B- DESPESAS FINANCEIRAS ( DF) 1,11%

B1- DESPESAS FINANCEIRAS ( DF ) 1,11%

C- BENEFÍCIOS ( L ) 5,91%

C1 - LUCRO BRUTO ( LB ) 1,91%

D- IMPOSTOS ( I ) 5,65%

D1 -

»

ISS

5,00%
D2- PIS 0,65%
D3- COFINS 1,00%

E- TOTAL DO BDI 21,20%

BDI = {[[(1 +(DI/100))x(1 +(DF/100))x(1 +(L/100))]/(1 -(1/100))]-1 }x100

À íc ^  O  / < , -

Alexandre Cezar L. da Silva
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PAVIMENTAÇÃO URBANA EM BLOQUETES NO MUNIClPIO DE 
C ID E U N D IA -M A

O rçam ento  S in té tic o
Item C ó d igo : B anco D e scriçã o  , Und

,1 - £ '
\ SErV |Ç & S > IÍE |||J IN Ã R ^  “  ”  J

!PU CAW DKATIVAÔ *ÁdBRA * '  *  "  *

*

" T i 74209/001 í SINAPI m2

r 2 * *  - r PAVIMENTAÇÃO ~  ”  ” ”  '  7 ?

J f . i -SERVIÇOS IN IC IAIS  ""

2.1.1 78472 SINAPI Ts è r v iç o  t ó p o g r â f íc o "p / ír a  pÀvw^ n tÀç a Ò T ic l u s iv e Tíó t a  d e '" m*

i i
‘SERVIÇO, a c o m p a n h a m e n t o  e  g r e id e

-

1 27.1 4016007 SICRÒ3 ! Escavação e carga de m aterial de jazida com trator de 74,5 kW e carregadeira de s m*
!

95875 SINAP]
A 5 3 n rs ^ _  _ ................................... . . . ^

» Z2.2 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 10 M3, EM VIA URBANA 
; PAVIMENTADA DMT ATÉ 30 KM (UNDADE: M3XKM). A FJ2/2016

M3XKM

" 2.2.3 96387 SINAPI 'EXECUÇÃO E CÕMPÃCTÃÇÁO DE BASE É OÜ SUB'BASE COM SOLO 
ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE -  EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO.

1 * ; CARGA E TRANSPORTE E  S.PLO. AF 09/201L._  .  .  f
i 2.2.4 100574 SINAPI ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AFJ1/2019 m*

42.2 .5 72961 tSM API RÉGULARIZACÂOÉ CÕMPACTACAO'DÈSUBLÉrfÒ ÀTE’ 20 CM DE " m*
s ‘ e s p e s s u r a  !
J *  - I  ' * ' "P Ã W E W fi^ Á S iffB L Ç ÍB itB S ’' ' ”  *”  ~ r ~

í 2^.1 * ■*' 92395 SINAPI ■ EXECUÇÃO bdPÀVEWÉNTÒ EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO '  * m* *
SEXTAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA 10 CM. A FJ2/2015 j

2.3.2 - 72840; SINAPI TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHAO CARROCERIA 9  T, RODOVIA » TXKM |s PAVIMENTADA
3 DRENAGEM '  '  '  " "  f

' 3.1........
;

94267. SINAPI
!

i
GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, MOLDADA IN 
LOCO EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15 CM BASE DA 
GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA. AF.06/2016 ;

M ^

4 " ' j: 1 ..... S n â u u ç ã õ  v iX r íã  -  v e r t ic a l "* ~  '  '  | t
T i t" â Í3 4 (« fs ÍC ÍR 0 3 W ' Pintura de faixa com tinta acrílica emulslonada em égua - espessura de 0,4 mm $ m*

Bancos

SINAPI - 09/2023 - 
Maranhão 
SICR03 * 04/2023 * 
Maranhão
SBC -10/2023 - Maranhão

Quant

. í 
6

4
'36.000,00^

7̂̂00,00|
46.800,00-

"  7.20Õ,00~

36.000,00: 

7.200,00*™

3aboo,óo|

288.000,00*

iioòoloo'

B.D.I,

24.2K

Encargos
Sociais
Não
Desonerado

falor Unit Valor Untt 
com BDL

Total

465,72 2.794,32'

4̂5.2$y)gj

0,43.

C - / A  .
Alexandre Cezar Leite da Silva

é

Com

col̂

IwnflE*''

i
** Jr
3,57*

2,44s

“ 10,29:

1,32'

2 ,0 7 "

"s£3if

0,951
I

" 51^99 "

^  - J .  
17,39

15.480,00*

342.900,00

4,43^ 31.8Ô6,lx?

3,03l

1278

141.804,00

“ "92.016,00

1,63 58.680,00

2,57 18.504,00

~~ _  4_0|6 gggt00-

“Í0Z22~ "3.679.920r00Ji

1,17 336.960,00;

'774.̂ :00:
774.840,00

*~38.862^(W'

ssão Permanente de Llcitaçà-
SS ^ 9
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